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Ementa 
Ementa: Elementos retóricos da ficção poética no contexto cristão do século XVII peninsular. Artes poéticas e retóricas 
circulantes nos séculos XV e XVII. Leitura de textos de base para a conformação do conceito de poesia no período. Discursos 
poéticos e prosaicos de autores portugueses. Leitura de poemas. Autores preceptivos: Filipe Nunes, Francisco Rodrigues 
Lobo, Baltasar Gracián, Francisco Manuel de Melo, Emanuele Tesauro, Manoel da Fonseca Borralho, outros. 
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